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INTRODUÇÃO: 

Esta pesquisa se configura como um desdobramento da pesquisa anterior intitulada 

COVID-19, velhice e gênero: o significado das redes de sociabilidade na vivência do 

distanciamento social no estado de São Paulo (CAAE: 52528821.1.0000.8142) e tem como 

objetivo analisar o significado que o uso das novas tecnologias de comunicação tem para a 

população mais velha. Com essa finalidade e por meio de uma metodologia qualitativa, 

interessa compreender os usos e o tipo de avaliação que é feito destas tecnologias pelos alunos 

da UniversIDADE, programa da UNICAMP voltado para aposentados e pessoas com 60 anos 

ou mais. Com a pandemia, os cursos da UniversIDADE ao longo de 2021 foram realizados de 

maneira remota, o que é de se supor que foi criada uma segmentação entre os alunos que 

tinham recursos e habilidades para o uso das novas tecnologias. 

 

METODOLOGIA: 

Esta pesquisa, de tipo qualitativo, contou com duas principais técnicas metodológicas, 

entre as quais: i) revisão bibliográfica; ii) realização de entrevistas e aplicação de um 

questionário com o objetivo de caracterizar o perfil socioeconômico dos entrevistados. As 

entrevistas tiveram como base um roteiro voltado para a compreensão de como a pandemia 

está sendo vivida e compreendida pelos interlocutores. Também foram utilizados trabalhos 

acadêmicos etnográficos que abordam esse assunto. 

Em uma fase inicial, foi feita a sistematização e fichamento de materiais textuais como 

artigos, ensaios, livros e textos acadêmicos acerca da temática desta pesquisa. A revisão e 

discussão da bibliografia foi complementada com os dados coletados a partir da interlocução 

com os participantes da pesquisa.   
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Traçando um panorama geral dos textos selecionados, o que se observa é uma 

preocupação crescente com o acesso e a adaptabilidade de idosos aos novos estilos de vida 

moldados pelas novas tecnologias digitais. A incorporação cada vez maior da tecnologia ao 

nosso cotidiano, somado ainda ao acelerado processo de envelhecimento em escala global 

coloca em questão o grau de incorporação dessas novas tecnologias pela parcela mais velha 

da população. Considerando o envelhecimento como um processo que depende do equilíbrio 

entre as limitações e as potencialidades dos sujeitos (NERI; CACHIONI, 1999), é urgente admitir 

que as novas tecnologias podem e devem ser projetadas para se adaptar às diferentes 

condições que moldam a experiência de seus usuários e não o contrário. Sobretudo pensando 

no caso de pessoas mais velhas, tem-se que levar em conta que o uso das tecnologias depende 

do processo individual de cada um no domínio das ferramentas. Assim como para outros grupos 

etários, o sentido que atribuímos ao uso das novas tecnologias varia conforme nossos 

momentos de vida, necessidades pessoais e profissionais. 

Quanto ao significado atribuído ao uso das tecnologias pelas pessoas mais velhas,  a 

"facilitação" da comunicação é apontada como o maior elemento que caracteriza o uso, 

justamente por permitir maior acesso aos familiares e as pessoas que constituem suas redes 

de sociabilidade. E nesse sentido combater a solidão que tem sido pensada como um problema 

que afeta sobretudo as pessoas idosas. Isso leva ainda à discussão sobre os efeitos benéficos 

no universo particular de algumas pessoas idosas, como aquelas que sofrem algum tipo de 

problema físico ou de saúde e que, dependem deste acesso para manter contato com as 

pessoas e com o mundo. 

 Quanto à questão de gênero, observa-se uma participação maior das mulheres nas 

pesquisas que envolvem o tema do uso das TICs (TILVITZ, AEROSA, 2022). Esse dado que 

identifica um número expressivo de mulheres em grupos de convivência não pode ser 

relacionado à maior expectativa de vida das mulheres se comparado aos homens, pode antes 

talvez ser explicado por um sentimento maior de resistência dos homens em frequentar esses 

espaços. 

CONCLUSÕES: 

Em conclusão, observa-se que o uso (ou não) das TICs pelas pessoas mais velhas é 

caracterizado por uma série de diferentes significados que são atribuídos conforme as 

necessidades especiais de cada usuário, sem desconhecer a importância do nível 

socioeconômico, educacional e de outras características. Os processos individuais de 
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incorporação dessas novas tecnologias são atravessados seja por questões estruturais – como 

poucas políticas públicas de incentivo, pouca facilitação do acesso, pouca adaptabilidade do 

mercado ao público. Além disso, outras questões pessoais que envolvem desde problemas de 

saúde até a autopercepção como usuários não podem ser desconhecidas. De todo modo, é fato 

que a tendência do processo de envelhecimento global é acelerar ainda mais nos próximos 

anos, o que exige pensar as necessidades e desejos pessoais das pessoas mais velhas, de 

modo que sejam à elas garantidas o pleno usufruto do direito à participação ativa na sociedade. 

Isso envolve pensar em estratégias mais acessíveis quanto ao uso das TICs tanto a nível da 

esfera privada, quanto da esfera pública.  
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